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Nos EU 
'

medo de quebra do Brasil 
Lyndon La Rouche Jr., um dos candidatos do Partido De-

mocrata à indicação para disputar as eleições presidenciais 
nos Estados Unidos, em 1984, afirmou que, "desde que o sis-
tema bancário dos Estados Unidos e das muitas nações da 
Europa Ocidental já estão tecnicamente em bancarrota, é 
provável que o Brasil e outras nações líderes da América 
Latina sejam forçadas à inadimplência oficial de suas dívi-
das externas antes do Natal deste ano". 

Essa declaração consta de um artigo do candidato demo-
crata, divulgado pelo semanário Executive Inteffigence Re-
vlew, com titulo "O que Reagan deve fazer quando o Brasil 
tornar-se inadimplente", cuja íntegra é a seguinte: 

"Antes do Natal de 1983, é 
provável que o Brasil e outras 
nações lideres da América Lati-
na sejam forçadas à inadim-
plência oficial de suas dividas 
externas. Desde que o sistema 
bancário dos. Estados Unidos e 
das muitas nações da Europa 
Ocidental estão já, tecnicamen-
te, em bancarrota, qualquer 
inadimplência maior de um 
pais latino-americano irá 
ameaçar internacionalmente 
um lançamento imediato de 

-reação em cadeia, que levará 
ao colapso financeiro — um co-
lapso maior que o ocorrido em 
setembro de 1931 —, arrastando 
consigo aproximadamente de 
um a dois trilhões de dólares em 

_títulos de valores no primeiro 
tempo. 

O governo dos Estados Uni-
, dos presentemente não possui 
orientação competente para li-
dar com tal colapso financeiro. 

, Se a presente orientação conti-
nuar a ser seguida, um ou dois 
resultados pode ocorrer. No ca-
so do Governo dos Estados Uni-

' dos nada fazer e continuar a se-
guir a orientação atual, aproxi-
madamente oito por cento das 
instituições bancárias dos Esta-
dos Unidos serão destruídas no 
período que se aproxima. Ban-
cos como o Manufacturers Ha-

- nover, Chemical Bank, Chase 
Manhattan, e muitos outros 
bancos regionais de comércio 
de porte, .e pequenas institui-
ções de poupança seriam des-
truídas. . Nó caso de os Estados 
Unidos adotarem os planos de 
emergência de Henry Kissinger 
e' do chefe da Reserva Federal, 

"Paul A. Volcker, o governo dos 
Estados Unidos passaria a 

:,apoiar financeiramente os ban-
cos ame ameaçados, provocan-
do fortes reações no orçamento 
da defesa americana, deixando 
os Estados Unidos imediata-
mente à mercê de Moscou. 

Isso não quer dizer que não há 
umas poucas pessoas astutas na 
administração de Reagan. Isso 
quer dizer que tais, relativa-
mente poucas e sábias vozes, 
estão sendo abafadas pelas do 
coro 'de irresponsáveis, incluin-
do Henry A. Kissinger, secretá-
rio de Estado, George Shultz, 
chefe da Reserva Federal, Paul 
Volcker, e aquele confuso ven-
dedor de títulos de valores da 
agência "Merril Lynch", secre-
tário do Tesouro, Donald- Re-
gan. Os mal-informantes do 
presidente têm colocado a 
política monetária dos Estados 
Unidos entre pretensiosas ilu-
sões de uma recuperação eco-
nômica; que não existem, e o 

'poço dé um colapso financeiro 
'geral. 

Não se trata de assunto parti-
dário. A liderança 'do Comitê 
Democrático Nacional, e os sete 
anões morais competindo comi-
go para a indicação presiden-
cial são tão ruins ou pior que o 
pior entre os assessores políti-
cos do presidente neste assunto. 
George McGovern e Allen 
Cranston são indivíduos inteli-
gentes, mas são incompetentes 
em assuntos econômicos e mo-
netários. Politicamente, os ou-
tros cinco não podem achar o 
caminho do lavatório dos ho-
mens sem a assistência do coor-
denador da campanha. Igual-
mente, todos os sete são mais ou 
menos admirados pelo governo 
soviético, mas não por acidente. 

Na medida em que sou o prin-
cipal economista dos Estados 
Unidos, por meio de desempe-
nhos bem-sucedidos em termos 
de predicações econômicas, é 
meu dever pronunciar e publi-
car a lista de medidas que nosso 
presidente republicano d deve 
adotar com o apoio da maioria 
de votantes patriotas do Partido 
Democrático. 

Na ocasião em que o Brasil ou 
alguma combinação de nações 
latino-americanas chegarem à 
inadimplência de seus débitos 
no exterior, o presidente dos Es-
tados Unidos deve agir, dentro 
de 48 horas ou menos, com as 
seguintes medidas de emergên-
cia: 

O presidente deve usar seus 
poderes de emergência para 
"federalizar" o Sistema da Re-
serva Federal dos Estados Uni-
dos, colocando este sistema sob 
a supervisão direta do presiden-
te, de' acordo com provisões do 
artigo 1, seções 8 e 9, da Consti-
tuição Federal dos Estados Uni-
dos. 

la. O presidente deve fazer vi-
gorar os dispositivos do artigo 
1, seções 8 e 9, da Constituição, 
para evitar que o Sistema da 
Reserva Federal emita moeda 
dos Estados Unidos, exceto co-
mo emissões de moedas de au-
toria do Tesouro dos Estados 
Unidos, devidamente autoriza-
das para emissões por ato do 
Congresso. 

ib. O sistema nacional de 
bancos privados deve também 
ser proibido de emitir novo cré-
dito além do líquido obtido por 
pagamento em depósito em 
moeda corrente legal menos o 
requerido em reservas. 

Para evitar um colapso na-
cional bancário, o presidente 
deve impor controles de capital 
e câmbio nos fluxos de moeda e 
crédito, dentro e fora dos Esta-
dos Unidos, e deve obter o apoio 
do Congresso, numa ação de  

emergência para congelar dis-
ponibilidades em créditos de 
sistema bancário ameaçados e 
pendentes de uma reorganiza-
ção ordenada. 

Para manter a economia, e 
compensar as restrições de cré-
dito bancário causadas pelo pri-
meiro grupo de ações acima, o 
presidente deve submeter um 
decreto de emergência ao Con-
gresso dos Estados Unidos, de 
acordo com o artigo 1, seções 8 e 
9, da Constituição Federal dos 
Estados Unidos, autorizando a 
emissão imediata de 500 , bilhões 
de dólares, lastreados em 
reserva-ouro denominadas no-
tas do Tesouro dos Estados Uni-
dos. A reserva em ouro dos Es-
tados Unidos deve ser avaliada 
em nada menos que 750 dólares 
por onça, para este propósito. A 
emissão 'de notas deve ser utili-
zada para- as categorias de em-
préstimo através de 'um Siste-
ma de Reserva Federal "fede-
ralizado", as taxas de redescon-
to nominais de empréstimos, 
que não passem de 2% e 4% ao 
ano. 

3a. Esta emissão de moedas 
será emprestada pára as se-• 
guintes categorias de investi-
mento de capital na criação de 
produção física dos Estados 
Unidos. (1) Para contratantes e 
subcontratantes para defesa 
nacional. (2) Para melhoria em 
infra-estrutura econômica bási-
ca efetuada por contratores go-
vernamentais e privados dos 
Estados Unidos. (3) Para em-
préstimos comerciais para 
agricultura e indústria, na con-
dição de que esses empréstimos 
sejam aplicados mais ou menos 
exclusivamente em investimen-
tos a longo termo no aperfeiçoa-
mento da tecnologia e escala de 
produção de bens de consumo 
úteis. Os citados ‘objetivos de-
vem provocar um' imediato au-
mento de emprego ná agricultu-
ra, na indústria e nas operações 
de transportes, totalizando 
aproximadamente 50 por cento  

da força de trabalho america-
na. (4) Empréstimos a longo 
prazo devem também ser feitos 
através do Eximbank para pro-
mover exporta tações de bens 
de capital para projetos de in-
vestimento na agricultura e na 
indústria, nas nações em desen-
volvimento. 

O objetivo geral é estimular 
uma recuperação econômica 
dos Estados Unidos, baseado no 
modelo de recuperação econô-
mica dos anos 1939-1943 e pelo 
presidente Franklin D. Roose-
velt. Os objetivos a médio prazo 
para esse programa comPreen-
dem: a) elevação do nível si-
multâneo de emprego de traba-
lhadores na agricultura, cons-
trução de infra-estrutura e da 
indústria mais o corpo de fun-
cionários da defesa nacional 
até entre 55% e 60% do total da 
força do trabalho dos Estados 
Unidos antes de 1990; b) aumen-
tar o número de pessoas empre-
gadas como seja: cientistas, en-
genheiros, técnicos, e trabalha-
dores, até cinco por cento do to-
tal da força do trabalho antes 
de 1990. 

O presidente deve se reunir 
imediatamente com os' chefes 
de Estado e Governos de nações 
latino-americanas concordan-
tes com a deliberação proposta. 
Durante esse encontro, esses 
chefes de Estado e Governo de-
vem chegar a um acordo que 
crie a emissão de títulos nacio-
nalmente garantidos para subs-
tituir o valor principal dos débi-
tos existentes para com as insti-
tuições bancárias dos Estados 
Unidos, débitos que já estejam 
realmente ou na eminência de 
se tornarem inadimplentes. Es 
ses títulos devem ser mantidos 
ou pelo Tesouro ou Banco Cen-
tral de cada nação, e devem ser 
denominados em dólar da 
reserva-ouro americana. Neste 
acordo, o Governo dos Estados 
Unidos deve garantir tais títu-
los politicamente como créditos 
legais do sistema bancário dos 

Estados Unidos. Bancos priva-
dos e instituições relacionadas 
que aceitem essas emissões co-
,mo substituição de obrigações 
pendentes contra as nações de-
vedoras gozarão de proteção 
política; aquelas que recusa-
rem serão permitidas sofrer as 
conseqüências da sua livre es-
colha de recusa. 

Para garantir esse siste-
ma de reorganização financei-
ra, o presidente dos Estados 
Unidos e os governos convenen-
tes da América Latina devem 
formular um simples tratado 
estabelecendo um sistema de 
paridade de moeda fixa dentro 
das Améric-as. Moedas devem 
ser estimadas de acordo com o 
valor de uma cesta de mercado-
rias coniprável com cada moe-
da do seu país de emissão. Em 
outras palavras, moedas de-
vem deixar de ser calculadas 
de acordo com as flutuações 
nas especulações monetárias 
do mercado internacional, e de-
vem ser estimadas, ao invés, na 
base do poder de compra com-
petitivo doméstico no pais de 
emissão. 

Para garantir a futura ca-
pacidade do devedor de pagar a 
forma recém-contratada de en-
dividamento, os governos con-
venentes estabelecerão medi-
das de cooperação que aumen-
tem o comércio internacional 
entre eles e que também pro-
movam acréscimo do total e 
per capita físico das nações de-
vedoras. 

Em alguma ou maior por-
ção de casos, será muito dese-
jável que uma nação latino-
americana participante de tal 
acordo conduza imediatamente 
uma forma de moeda não dife-
rente dá reforma do "franco 
forte" implementada sob o go-
verno de Charles De Gaulle, na 
França, e para complemento 
disto um conjunto combinado 
de controles de capital e câm-
bio para proteger a moeda na-
cional contra especuladores fi-
nanceiros estrangeiros. Os Es-
tados Unidos .e outras nações 
participantes devem concor-
dar, em princípio, com tais me-
didas, como parte de simples 
tratado e preparar para desig-
nar a nova emissão de , títulos na 
projetada "moeda forte" que se 
deseja que seja emitida. 

Se o resto do mundo não con-
cordar com tais acordos entre 
os Estados Unidos e seus ami-
gos da Ibero América Latina, 
deixemos que os objetantes "se 
destruam", quer sejam os obje- 

tantes .,. nações pti instituições 
bancárias ou monetárias supra-
nacionais: públicas ou pártie.u-
'lares. Nós pouparemos os Esta-
dos Unidos e • as Américas de 
uma éatástrofé estratégica, fi-
nanceira e econômica como um 
ato de. soberania • dás nações-
estados; ilidi) toleraremos obje-
ções •de fota a tais medidas ne-
cessárias. .  

Coin efeito, a maior ,  parte do 
mundo adaptar-se-á rapida-
mente à concentração do poder 
econômico e financeiro - que as 
Américas representarão sob 
tais circunstâncias.. Todas as 
nações em desenvolvimento, 
não fanaticamente marionetas 
soviéticas, cordialmente endos-
sarão tais medidas e' nossos 
amigos -no Japão e na Europa 
Ocidental mais cedo ou mais 
tarde, elogiarão a sabedoria de 
nossos atos. 

Todas essas medidas devem 
ser implementadas dentro de 
aproximadamente quarenta e 
oito horas a partir do estouro na 
indicada forma de crise. 

Primeiro, muitos chefes de 
governo latino-americanos aco-
lherão o convite de Washington 
para tal fim, se convidados pes-
soalmente pelo presidente Ro-
nald Reagan. 

Segundo, o Congresso con-
cordará imediatamente com as 
medidas necessárias na condi-
ção que uma grande porção dos 
cidadãos demonstre ao Con-
gresso a disposição de conduzir 
uma "política de extermínio" 
aos recalcitrantes do Legislati-
vo. Preparem-se para demons-
trações populares diante.dos es-
critórios locais dos congressis-
tas, tanto na legislatura • esta-
duais, como em Washinton 
D.Cs., contanto que se assegure 
que as ações necessárias se 
realizarão no devido tempo. 

Essas ações de emergência 
de fogo-rápido devem se regis-
trar dentro de quarenta e oito 
horas da erupção da. crise. Ne-
nhuma desculpa burocrática ou 
legalística pode sér tolerada e 
nenhuma tolerada por patrio-
tas. Isso deve ser uma decisão 
marcada ém aço, numa posição 
que terrorize 'e esmague toda 
Oposição. Isto deve ser uma de-
cisão de comando, igual a uma 
feita pelo comandante de uma 
grande nação sob condições de 
batalha ou outro grave perigo. 

O tempo está correndo céle-
re. De fato, aproximadamente 
todas 'as nações •atino- 

americanas estão em atraso. 
De fato, nações inteiras da Eu-
ropa Ocidental já estão quase 
que financeiramente falidas. 
Grandes porções do sistema 
bancário dos Estados Unidos 
têm atualmente novos créditos 
em atraso nós, seus livros do 
que •investimentos líquidos nos 
bancos. Tudo já está além de 
amadurecido para uma explo-
são súbita do maior colapso fi-
nanceiro internacional da histó-
ria financeira do mundo. Quem 
quer que argumente ao contrá-
rio .é simplesmente ignorante 
dos estatísticos básicos, ou, se 
funcionário público ou bancá-
rio, é um dos maiores mentiro-
sos do mundo. 

A hora é chegada. A explosão 
pode ser adiada por um ou dois 
ou mais trimestres, ou pode ex-
plodir dentro dos próximos 60 
dias. Pode possivelmente ex-
plodir em qualquer manhã de 
qualquer dia de negócio. Não se 
iluda por acreditar que isto po-
de não acontecer. Este fruto po-
dre está balançando na árvore 
pronta para cair à menor brisa. 
O presidente deve estar prepa-
rado para agir e você, cidadãc 
comum, deve estar preparado 
para mobilizar-se e a seus vizi-
nhos para demonstrações públi-
cas em largo apoio ao presiden-
te, quando tomando essas medi-
das necessárias de emergência. 
Melhor estarem preparados pa-
ra logo do que para depois.  

Enquanto isso, eu garanto a 
você e ao presidente Ronald 
Reagan que estou preparado 
para da minha parte, fazer des-
sas ações emergências um su-
cesso. Além da minha excepcio-
nal competência como econo-
mista, tenho adquirido mais 
confiança entre círculos de na-
ções líderes latino-americanas, 
do que qualquer outra figura . 
política dos Estados Unidos, e 
estes círculos geralmente estão 
familiarizados com minhas 
propostas para ação nestes as-
suntos. Eu estou também mais 
familiarizado com o mundo lá 
fora do hemisfério ocidental do 
que muitas fíguras líderes dos 
Estados Unidos, com amigos 
entre os círculos dirigentes do 
mundo de nações. Eu acredito 
que eu tenho adquirido e mere-
ço tal confiança na minha com-
petência e intenções da parte 
daqueles setores estrangeiros. 
Eu estou comprometido em co-
locar estes recursos profissio-
nais e pessoais à disposição de 
nossa nação para ajudar ,  nosso 
presidente a administrar a cri-
se próxima a explodir sobre 
nós. 
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